
 



06/09/2026 – 23º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Ez 33,7-9) 

Leitura da Profecia de Ezequiel 

Assim diz o Senhor: 7 "Quanto a ti, filho do homem, eu te estabeleci como vigia para a casa de 

Israel. Logo que ouvires alguma palavra de minha boca, tu os deves advertir em meu nome. 8 Se eu 

disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu não lhe falares, advertindo-o a respeito de sua conduta, o 

ímpio vai morrer por própria culpa, mas eu te pedirei contas da sua morte. 9 Mas, se advertires o 

ímpio a respeito de sua conduta, para que se arrependa, e ele não se arrepender, o ímpio morrerá 

por própria culpa, porém, tu salvarás tua vida. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

SALMO RESPONSORIAL 94(95): Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus! 

1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro 

caminhemos com louvores, e com cantos de alegria o celebremos!  

2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque ele 

é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós somos o seu povo e seu rebanho, as ovelhas que conduz com 

sua mão.  

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: "Não fecheis os corações como em Meriba, como em Massa, no 

deserto, aquele dia, em que outrora vossos pais me provocaram, apesar de terem visto as minhas 

obras".  

 

SEGUNDA LEITURA (Rm 13,8-10) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 8 Não fiqueis devendo nada a ninguém, a não ser o amor mútuo, pois quem ama o próximo 

está cumprindo a Lei. 9 De fato, os mandamentos: "Não cometerás adultério", "Não matarás", "Não 

roubarás", "Não cobiçarás", e qualquer outro mandamento, se resumem neste: "Amarás a teu 

próximo como a ti mesmo". 10 O amor não faz nenhum mal contra o próximo. Portanto, o amor é o 

cumprimento perfeito da Lei. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

EVANGELHO (Mt 18,15-20) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, confiando-nos sua 
Palavra; a Palavra da reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva. /// Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus  

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 15 "Se o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas 

em particular, a sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste o teu irmão. 16 Se ele não te ouvir, toma 

contigo mais uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja decidida sob a palavra de duas ou 

três testemunhas. 17 Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja ele ouvir, 

seja tratado como se fosse um pagão ou um pecador público. 18 Em verdade vos digo, tudo o que 

ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. 19 De 

novo, eu vos digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer coisa que quiserem 

pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. 20 Pois, onde dois ou três estiverem 

reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio deles". 

Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 

 



“A COMUNIDADE DEVE FAZER SENTIR QUE CONDENA O ERRO E NÃO QUEM COMETE!” 

MATEUS 18,15-20 / 23º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

O Evangelho nos fala da correção fraterna, que é uma das 

expressões mais elevadas do amor, mas também uma das mais 

difíceis, porque não é fácil corrigir os outros.  Quando um irmão na 

fé comete uma falta contra ti, tu, sem rancor, o ajuda, corrige: 

ajudar corrigindo. 

Infelizmente, porém, a primeira coisa que muitas vezes se cria à 

volta de quem erra é a coscuvilhice, em que toda a gente fica a 

saber do erro, com todos os pormenores, exceto a pessoa em 

questão! Isto não está certo, irmãos e irmãs, isto não agrada a 

Deus. Não me canso de repetir que a coscuvilhice é uma chaga na vida das pessoas e das 

comunidades, pois traz divisão, traz sofrimento, traz escândalo, e nunca ajuda a melhorar, nunca 

ajuda a crescer. Um grande mestre espiritual, São Bernardo, dizia que a curiosidade estéril e as 

palavras superficiais são os primeiros degraus da escada da soberba, que não eleva, mas abaixa, 

precipitando o homem na perdição e na ruína (cf. Os graus da humildade e da soberba). 

Jesus, porém, ensina a nos comportarmos de forma diferente. Eis o que ele nos diz hoje: «Se o teu 

irmão cometer uma falta contra ti, vai e repreende-o a sós» (v. 15). Fala com ele «cara a cara», fala 

com lealdade, para o ajudar a compreender onde erra. E lhe fala para o seu próprio bem, superando 

a vergonha e encontrando a verdadeira coragem, que não significa falar mal, mas lhe dizer as coisas 

a sua frente, com mansidão e gentileza. 

Mas, podemos nos perguntar, e se isso não for suficiente? E se ele não compreender? Então é 

preciso procurar ajuda. Mas atenção: não é ao do pequeno grupo que tagarela! Jesus diz: «Leva 

consigo uma ou duas pessoas» (v. 16), ou seja, pessoas que queiram realmente ajudar aquele irmão 

ou aquela irmã que errou. 

E se ele continuar a não compreender? Então, diz Jesus, envolve a comunidade. Mas, mais uma 

vez, sejamos claros: não se trata de fazer o pelourinho a uma pessoa, de lhe envergonhar 

publicamente, mas sim de unir os esforços de todos para ajudar a pessoa a mudar. Apontar o dedo 

contra não é bom, na verdade, muitas vezes torna mais difícil para quem errou reconhecer o seu 

erro. Pelo contrário, a comunidade deve lhe fazer sentir que, ao mesmo tempo que condena o erro, 

está próxima com a oração e o afeto à pessoa, sempre pronta a lhe oferecer o perdão, a 

compreensão e um novo começo. 

Então perguntamo-nos: como me comporto com quem erra contra mim? Guardo dentro de mim e 

acumulo rancor? “Vais pagar”: esta palavra, que vem tantas vezes, “vais pagar”... Faço disto um 

motivo para falarem pelas costas? “Sabes o que aquele fez”? e por aí fora... Ou sou corajoso, 

corajosa, e procuro falar com ele ou com ela? Rezo por ele ou por ela, peço ajuda para fazer o bem? 

E as nossas comunidades tomam conta dos que caem, para que possam levantar e começar uma 

nova vida? Apontam o dedo ou abrem os braços? E tu, o que fazes: apontas o dedo ou abres os 

braços? 

Maria, que continuou a amar mesmo quando ouvia as pessoas condenarem o seu Filho, nos ajude a 

procurar sempre o caminho do bem. 

 
Referência: https://www.vatican.va – Francisco (1936-2025), Papa, Angelus, 10 de setembro de 2023 
 
 

 
 
 
 

https://www.vatican.va/


LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 18,15-20 
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Leitura: O que diz o texto? 
Esta narrativa é o centro do Sermão da Comunidade (Mateus 18). 
Ali, encontramos o evangelho de hoje e nele estão os assuntos da 
correção fraterna (18,15-18), da oração em comum (18,19) e da 
presença de Jesus na comunidade (18,20). Em Mateus, a 
organização das palavras de Jesus em cinco grandes Sermões 
mostra que, já no fim do primeiro século, as comunidades tinham 

formas bem concretas de catequese. O Sermão da Comunidade, por exemplo, traz instruções 
atualizadas de como proceder, caso algum conflito surgisse entre os seus membros. 
Juntando palavras de Jesus neste Sermão da Comunidade, Mateus quer iluminar a caminhada dos 
seguidores e das seguidoras de Jesus, para que as comunidades sejam um espaço alternativo de 
solidariedade e de fraternidade. Devem ser uma boa-nova para os pobres. 
 

Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

O amor fraterno exige também um sentido de responsabilidade recíproca, pelo que, se o meu irmão 
comete uma falta contra mim, devo usar de caridade para com ele e, antes de tudo, lhe falar 
pessoalmente, recordando que quanto disse ou fez não é bom. Este modo de agir se chama 
correção fraterna: ela não é uma reação à ofensa de que se foi vítima, mas é movida pelo amor ao 
irmão. Santo Agostinho comenta: «Aquele que te ofendeu, ao ofender-te, causou em si mesmo uma 
ferida grave, e não te preocupas tu pela ferida de um teu irmão? ... Deves esquecer a ofensa que 
recebeste, mas não a ferida de um teu irmão» (Discursos 82,7).  
E se o irmão não me ouve? No evangelho Jesus indica uma gradualidade: primeiro, voltar a lhe falar 
com outras duas ou três pessoas, para o ajudar a se dar conta do que fez; se, mesmo assim, ele 
não aceita a observação, é preciso dizê-lo à comunidade; e se não ouve nem sequer a comunidade, 
é necessário lhe fazer sentir o afastamento que ele mesmo causou, separando-se da comunhão da 
Igreja. Tudo isto indica que há uma corresponsabilidade no caminho da vida cristã: cada um, 
consciente dos próprios limites e defeitos, está chamado a aceitar a correção fraterna e a ajudar os 
outros com este serviço especial. 
Outro fruto da caridade na comunidade é a oração concorde. [...] Devemos exercitar-nos quer na 
correção fraterna, que exige muita humildade e simplicidade de coração, quer na oração, para que 
se eleve a Deus de uma comunidade deveras unida em Cristo. 
 

Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 

Dia:  Ó Deus, olhai com bondade os que redimistes e adotastes como filhos e filhas, e concedei aos 
que creem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém! 
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

Jesus diz aos discípulos: "Se dois de entre vós se unirem, na terra, para pedirem qualquer coisa, 
obtê-la-ão de Meu Pai que está nos céus" (Mt 18, 19). Estas palavras, acolhidas com fé, abrem o 
coração à confiança. Deus é pai misericordioso, que ouve a prece dos seus filhos adotivos. 
Quando os crentes rezam, conquistam o coração de Deus, ao qual nada é impossível. [...] O homem 
moderno mostra-se seguro de si, mas, sobretudo em momentos importantes, deve confrontar-se 
com a sua impotência: conhece a incapacidade de intervir e, por conseguinte, vive na incerteza e no 
receio. O segredo para enfrentar, não só nas emergências, mas no dia a dia, as canseiras e os 
problemas pessoais e sociais, encontra-se na oração. Quem reza não perde a coragem nem sequer 
face às dificuldades mais graves, porque sente que Deus está ao seu lado e encontra refúgio, 
serenidade e paz entre os seus braços paternos. 
 
Referência 
Leitura: cebi.org.br – Frei Carlos Mesters, OCarm /Ir. Mercedes Lopes, MJC /Francisco Orofino, leigo biblista. 
Meditação: www.vatican.va – Bento XVI (1927-2022), Papa, Angelus, 04 de setembro de 2011. 
Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II, Papa, Angelus em 08 de setembro de 2002. 



CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a nossa responsabilidade face 
aos irmãos que nos rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode ficar indiferente 
diante daquilo que ameaça a vida e a felicidade de um irmão e que todos somos 
responsáveis uns pelos outros. Uma situação concreta, que muitas vezes nos aflige: 
Diante de uma pessoa próxima ou da comunidade que está no erro, que atitude devemos 
tomar: Falar ou calar? As leituras bíblicas de hoje nos dão uma resposta.  

 

Na 1ª Leitura (Ezequiel 33,7-9), o profeta Ezequiel aparece como um vigia – uma “sentinela”, que Deus 
colocou a vigiar a “Casa de Israel”.  
Sentinela é o guarda atento, que analisa o horizonte para prevenir o Povo de possíveis perigos. Quando 
percebe um perigo, deve tocar o berrante. Assim a comunidade poderá se preparar para enfrentar o inimigo. 
Se não o fizer, será responsável pela catástrofe.  
Profeta é a Sentinela do Senhor no meio do Povo para analisar atentamente a realidade e alertar os perigos 
que a ameaçam. Como profundo conhecedor de Deus e das realidades dos homens, o profeta não pode ficar 
indiferente diante de uma pessoa má e corrupta. Ezequiel é conhecido como o “Profeta da Esperança”. Aos 
exilados, que estão em terra estrangeira, privados do Templo, do sacerdócio e do culto, e duvidam da 
bondade e do amor de Deus, alimenta a esperança de que Deus não os abandonou nem esqueceu. Deus 
continua a amar o seu Povo e a enviar seus profetas.  
* Na Igreja, todos somos profetas (“sentinelas”), portanto responsáveis também pelo destino dos nossos 
irmãos. 
 

Na 2ª leitura (Romanos 13,8-10), Paulo ensina que o amor é a plenitude da Lei e uma forma de amar é 
advertir o irmão. O cristão nunca poderá cruzar os braços e dizer que já ama o suficiente ou que já amou 
tudo: ele tem uma dívida eterna de amor para com os seus irmãos. 
* O verdadeiro amor não deixa as pessoas como são, com seus defeitos. Por isso, faz parte do amor corrigir 
com humildade o irmão, que está errado. A correção fraterna é fácil quando animada pela caridade e muito 
difícil quando a comunhão fraterna não existe. 
 

O Evangelho (Mateus 18,15-20) mostra como recuperar um irmão que errou. Iniciamos o “Discurso Eclesial” 
(o quarto), em que Jesus apresenta uma catequese sobre correção fraterna na Comunidade: A Igreja é um 
povo profético – “Sentinelas”, que devem dar o alerta, advertir o irmão que não está no caminho certo. Como 
corrigir o irmão que errou e provocou conflitos na Comunidade? 
O Evangelho aponta um caminho em várias etapas: 
 

→ Primeiro passo: Um encontro pessoal a sós com esse irmão…  

É proposto um encontro com esse irmão, em privado, e que se fale com ele frente a frente sobre o problema. 
O caminho correto não passa, decididamente, por dizer mal “por trás”, por publicitar a falta, por criticar 
publicamente (ainda que não se invente nada), e muito menos por espalhar boatos, por caluniar, por difamar. 
O caminho correto passa pelo confronto pessoal, leal, honesto, sereno, compreensivo e tolerante com o irmão 
em causa. 
 

→ Segundo passo: caso ele ou ela não ouça, pedir a ajuda de outras pessoas, que tenham sensibilidade e 

sabedoria… 
 

→ Terceiro passo: Se essa tentativa também falhar, levar o assunto à comunidade para recordar ao que errou 

as exigências do caminho cristão. Mas a intervenção deve ser guiada pelo amor. 
 

→ Finalmente: Se persistir no erro, será considerado um gentio, um pagão. Não é a Igreja que exclui o 
errante, é ele que recusa a proposta do Reino e se coloca à margem da Comunidade.  
 

► E o Evangelho acrescenta uma Exortação à oração em comum: “Se dois estiverem de acordo na terra 

sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isso lhe será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois, onde 
dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, eu estarei no meio deles”.  
Aqui nos faz lembrar que, quando a correção não for possível por outros meios, ainda poderá ser possível 
pela oração, feita em comum, em nome de Jesus. A Comunidade de fé é comunhão com Cristo, através da 
relação fraterna.  
* Deus pode contar com você como uma “sentinela” fiel? Diante das diferenças, dos erros e das falhas dos 
irmãos... Você é “tolerante”, tenta ajudá-los… com misericórdia… e com caridade? Você aceita com 
humildade as correções justas que os outros lhe fazem? Ou acha que isso é uma intromissão? 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 06/09/2026 
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, reunidos em nome de Jesus, temos a garantia de sua presença entre nós. A 
Liturgia de hoje nos motiva a agir com caridade para com os irmãos e irmãs, superando os conflitos com 
diálogo acolhedor, a fim de que a harmonia e a paz reinem em nosso meio. cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

A VIDA NA LITURGIA: Setembro – mês dedicado a Palavra de Deus – Luz que solidifica a nossa vocação 

cristã e a convivência fraterna. Intenções e motivações da Comunidade para reunir e celebrar. (Breve) 
 

RITO PENITENCIAL 
 

Pr: No dia em que celebramos a vitória do Cristo sobre o pecado e a morte, também nós somos chamados a 

morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai 
(silêncio). Confessemos os nossos pecados. (Pausa) 
 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, (batendo 3x no peito) por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 

peço à virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

Pr.: Senhor, tende piedade de nós!  Ass.: Senhor, tende piedade de nós!  
Pr.: Cristo, tende piedade de nós! Ass.: Cristo, tende piedade de nós! 
Pr.: Senhor, tende piedade de nós!  Ass.: Senhor, tende piedade de nós! 
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, olhai com bondade os que redimistes e adotastes como filhos e filhas, e 

concedei aos que creem no Cristo a verdadeira liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ez 33,7-9) – Salmo 94(95) – 2ª Leitura (Rm 13,8-10) – Evangelho (Mt 
18,15-20) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, cheios de fé e confiança, supliquemos ao Senhor que olhe para nós e para nossas 
necessidades, dizendo confiantes: Atendei, Senhor, a nossa prece! 
 

– Deus, nosso pai, por amor guiais a Igreja; que ela seja sempre um espaço de acolhida e misericórdia, onde 
a correção fraterna seja vivida como vosso Filho Jesus nos ensinou. E sede luz a iluminar o pastoreio do 
Papa Leão XIV, do nosso Arcebispo Dom Irineu Roman e de todos os ministros ordenados e ministros leigos, 
lideranças e catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Deus nosso Pai, que, por Vosso Filho, nos ensinastes o mandamento do amor ao próximo; concedei-nos ir 
ao encontro dos mais necessitados de amor e misericórdia. E lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
falecidos (nomes). A eles a graça do perdão e da vossa paz, rezemos. 
 

Pr.: Acolhei, Pai amoroso, o clamor da vossa Igreja, por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Neste Rito de Oferta, apresentemos a Deus todas as iniciativas de conhecimento da sua Palavra 
em nossa comunidade. E sejamos generosos com nossas ofertas e o nosso dízimo. Cantemos.  
 

Pr.: Deus de bondade, que prometestes estar presente onde dois ou três estivessem reunidos em vosso 
nome, acolhei estas preces e concedei-nos a graça de vivermos sempre unidos no vosso amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 



LOUVAÇÃO 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, ó Deus, que, pela vossa Palavra, criaste o universo e em vossa justiça tudo 
governais. Vós nos ofereceis, a cada domingo, os ensinamentos de vosso Filho, o mediador que nos convida 
a seguirmos firmes no caminho da salvação. 
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós reconhecemos a dignidade da vossa imensa glória que vem em socorro de todos os mortais. E 

cremos que Jesus é a verdade que liberta e a verdadeira vida que nos enche de alegria. 
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Fazei que todos nós, aqui reunidos, à luz da fé provinda do Espírito Santo, saibamos reconhecer os 

sinais dos tempos, nos empenhando cada vez mais na verdade e no serviço ao Evangelho 
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, também, ó Deus, pela Virgem Maria, por nosso(a) padroeiro(a) N. e por todos os 

santos e santas, aos quais destes a justa recompensa por sua fidelidade em vos servir.  
Ass: Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr: Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje vos oferecemos. Que eles nos levem à plenitude da 
liturgia que, por vossa bondade e misericórdia, celebramos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-nos uns aos outros com um gesto de comunhão fraterna. 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “O amor é também perda. É difícil compreendê-lo, 
especialmente num mundo no qual perder parece ser uma fraqueza e no qual se vive obcecados por ter e 
possuir. O amor, porém, só produz fruto ao doar-se: quando estamos dispostos a perder um pouco do nosso 
“eu” para dar espaço ao outro, a perder um pouco de tempo para escutar um amigo, a perder um pouco de 
conforto para compartilhar uma situação complicada. [...] O amor ao Senhor passa sempre pelo acolhimento 
dos irmãos.”  (Papa Leão XIV, Angelus, 28/06/2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.   
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Testemunhando o amor fraterno, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 
 
 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se alguém 
come deste Pão, viverá eternamente, diz o Senhor. /// Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: A Eucaristia é o ponto alto de toda a revelação de Deus e sacramento de unidade para os irmãos e irmãs. 
Comunguemos com o compromisso de vivermos verdadeiramente a fraternidade. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Senhor, que alimentais e fortaleceis vossos fiéis com o pão da Palavra e da Eucaristia, concedei-
nos desfrutar de tal modo destes dons do vosso amado Filho, que mereçamos para sempre viver em comunhão com 
ele. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA – Oremos (pausa): Senhor, que alimentais e fortaleceis vossos fiéis 
com o pão da Palavra, concedei-nos desfrutar de tal modo deste dom do vosso amado Filho, que mereçamos para 
sempre viver em comunhão com ele. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 18,21-35 – 24º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 

* Pela família que acolhe...  

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 
escutarmos Jesus a nos alertar sobre a necessidade de perdoar sempre, de forma decisiva e ilimitada. Ele 
mesmo nos deu este testemunho em gestos concretos de amor, bondade e misericórdia. Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles 

o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (18,21-35) – Naquele tempo, 21 Pedro 

aproximou-se de Jesus e perguntou: "Senhor, quantas vezes devo perdoar, se meu irmão 
pecar contra mim? Até sete vezes?" 22 Jesus respondeu: "Não te digo até sete vezes, mas 
até setenta vezes sete. 23 Porque o Reino dos Céus é como um rei que resolveu acertar as 
contas com seus empregados. 24 Quando começou o acerto, levaram-lhe um que lhe devia 

uma enorme fortuna. 25 Como o empregado não tivesse com que pagar, o patrão mandou que fosse vendido 
como escravo, junto com a mulher e os filhos e tudo o que possuía, para que pagasse a dívida. 26 O 

empregado, porém, caiu aos pés do patrão e, prostrado, suplicava: 'Dá-me um prazo! e eu te pagarei 
tudo!' 27 Diante disso, o patrão teve compaixão, soltou o empregado e perdoou-lhe a dívida. 28 Ao sair dali, 
aquele empregado encontrou um dos seus companheiros que lhe devia apenas cem moedas. Ele o agarrou e 
começou a sufocá-lo, dizendo: 'Paga o que me deves'. 29 O companheiro, caindo aos seus pés, suplicava: 
'Dá-me um prazo, e eu te pagarei!' 30 Mas o empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-lo na 
prisão, até que pagasse o que devia. 31 Vendo o que havia acontecido, os outros empregados ficaram muito 
tristes, procuraram o patrão e lhe contaram tudo. 32 Então o patrão mandou chamá-lo e lhe disse: 'Empregado 
perverso, eu te perdoei toda a tua dívida, porque tu me suplicaste. 33 Não devias tu também ter compaixão do 
teu companheiro, como eu tive compaixão de ti?' 34 O patrão indignou-se e mandou entregar aquele 
empregado aos torturadores, até que pagasse toda a sua dívida. 35 É assim que o meu Pai que está nos céus 

fará convosco, se cada um não perdoar de coração ao seu irmão". 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  

 
APROFUNDAMENTO: O cerne da parábola é a compaixão que o senhor demonstra para com o servo que 

tem a dívida maior. O evangelista sublinha que «o senhor teve compaixão – nunca vos esqueçais desta 
palavra que é própria de Jesus: “teve compaixão”, Jesus teve sempre compaixão - [teve compaixão] daquele 
servo, deixou ir e perdoou-lhe a dívida». (v. 27). Uma dívida enorme, portanto, um enorme perdão! Mas 
aquele servo, imediatamente a seguir, mostra-se implacável com o seu companheiro, que lhe deve uma 
modesta soma. Ele não o ouve, não tem piedade dele e o manda para a prisão, enquanto não pagar a dívida 
(cf. v. 30), essa pequena dívida. O senhor ouve falar disso e, indignado, chama o servo mal e condena-o (cf. 
vv. 32-34): “eu te perdoei tanto e tu és incapaz de perdoar este pouco?”.  
Na parábola, encontramos duas atitudes diferentes: a de Deus - representado pelo rei - que perdoa muito, 
porque Deus perdoa sempre, e a do homem. Na atitude divina, a justiça está impregnada de misericórdia, 
enquanto que a atitude humana se limita à justiça. Jesus nos exorta a abrir corajosamente à força do 
perdão, porque na vida, sabemos que nem tudo é resolvido pela justiça.  



Precisamos desse amor misericordioso, que é também a base da resposta do Senhor à pergunta de Pedro 
que precede a parábola. A pergunta de Pedro soa assim: “Senhor, se o meu irmão me ofender, quantas vezes 
lhe deverei perdoar?” (v. 21). E Jesus respondeu-lhe: “Não te digo sete vezes, mas setenta vezes sete” (v. 
22). Na linguagem simbólica da Bíblia, isto significa que somos sempre chamados a perdoar! Quantos 
sofrimentos, quantas dilacerações, quantas guerras poderiam ser evitadas, se o perdão e a misericórdia 
fossem o estilo da nossa vida! Também na família: quantas famílias desunidas que não sabem como se 
perdoar, quantos irmãos e irmãs que têm esse rancor dentro. É necessário aplicar o amor misericordioso em 
todas as relações humanas. 
 
Referência: https://www.vatican.va – Francisco (1936-2025), Papa, Angelus, 13 de setembro de 2020 

 
REZANDO COM O SALMO 102(103)  
 

Todos: O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 
 

Leitor 1: Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor, não te esqueças de nenhum de seus favores!  
 

Todos: O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 
 

Leitor 2: Pois ele te perdoa toda culpa, e cura toda a tua enfermidade; da sepultura ele salva a tua vida e te 
cerca de carinho e compaixão.  
 

Todos: O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 
 

Leitor 3: Não fica sempre repetindo as suas queixas, nem guarda eternamente o seu rancor. Não nos trata 
como exigem nossas faltas, nem nos pune em proporção às nossas culpas.  
 

Todos: O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 
 

Leitor 4: Quanto os céus por sobre a terra se elevam, tanto é grande o seu amor aos que o temem; quanto 
dista o nascente do poente, tanto afasta para longe nossos crimes.  
 

Todos: O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  

 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e dispostos a viver como irmãos e irmãs, rezemos com amor e confiança, a oração que o 

Senhor nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! ... Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 

e Filho e Espírito Santo.  
Ass: Amém! 
Anim: Seguindo a Cristo, Luz do mundo, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 

https://www.vatican.va/


SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 07/09 – 2ª feira 

1Cor 5,1-8 / Sl 5 / Lc 6,6-11 

Dia 08/09 – 3ª feira 

Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30 / Sl 70(71) / Mt 1,1-16.18-23 

Dia 09/09 – 4ª feira 

1Cor 7,25-31 / Sl 44(45) / Lc 6,20-26 

Dia 10/09 – 5ª feira 

1Cor 8,1b-7.11-13 / Sl 138(139) / Lc 6,27-38 

Dia 11/09 – 6ª feira 

1Cor 9,16-19.22b-27 / Sl 83(84) / Lc 6,39-42 

Dia 12/08 – Sábado 

1Cor 10,14-22 / Sl 115(116) / Lc 6,43-49 

Dia 13/09 – 24º Domingo do Tempo Comum / Ano A 

Eclo 27,33-28,9 / Sl 102(103) / Rm 14,7-9 / Mt 18,21-35 

 

                      
 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra  


